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muni~iies sempre que as .condi~iies ) exigirem e, bem assim, 
estabelccer para produtos determinadas condi~5es mais rígorosas 
de importa~¡¡o ou venda. 

2. A exccu~¡¡o e o fornccimento d,·s impressos de ¡¡vretes de 
registo e das licen\,as' d~ uso e port" ou de simples deten~¡¡o 
constituem exclusivo díl Imprensa Nacional? devendo a capa do 
modelo V ser de papel plástico e a d" modelo VI cm cartolina. 

/ SÉR/E NÚMERO /1 

SW;ÁOItl 

Dlspcsiv&!s transltÓrla. 

ARTIGO 119 

(ExeapclonaUd.de do Rogloto e de Legallzaqto de Amas) 

Os detentores de quaisquer a.mas previstas neste Regulamento 
que ainda nilo promoveram a sua legaliza~¡¡o, devem faze-lo no 
prazo de seis meses a contar da dáta da entrada cm vigor deste 
regulamento sob pena de incorrerem no disposto do artigo 33. 

Tabela das taxas a que se refere o n.O 1 do Artlgo 112 do Regulamento de armas e 
munlQ6es. 

l. Taxas de impor1ac;ao: 

Por cada pe<;~ de anna: 

a) De tiro semiautomático 

b) De defesa pessoal e de presslio 

e) Dec~a: 

De alma lisa 

De alma estriada 

d) De recreio 

e) De omamenta~íio 

f) Branca 

Tabela A 

g) De ·abate de gado ou Qutras que utili7..em cargas explosivas 

h) De alarme 

i) Qutras P~as de armlls: 

De valor até 65 1 ,(IOMT 

De valor superior a 65 1 ,OOMT até 6 505,OOMT 

De valor superior a 6 505,OOMT 

130,OOMT 

66,OOMT 

130,OOMT 

130,OOMT 

J30,OOMT 

13,OOMT 

13,OOMT 

l,OOMT 

26,OOMT 

l,OOMT 

3,OOMT 

4,OOMT 
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11. Importa~() de armas 

Por cada arma de tiro semiautomático: 

Terri .6rio nacional Estrangeiro 

a) espingardarias 
De defesa pessoaJ 625,OOMT b) particulares 

De precisao 656,50MT a) Espi ngardarias 
b) particulares 

Calia (lisa e estriada) 500,OOMT a) espingardarias 
b) particulares 

De recreio ou 
valor estimativo 500,0OMT 
De omament~¡¡o 500,OOMT 
Branca 75,OOMT 

De abate de gado ou de outras 
que utilizem cargas e¡;plosivas 200.00MT 

De aJarme 200,OOMT 

Muni~Oes. por cada q uilograma ou frac~¡¡o : 

De cartucho d~ bala 
De cartucho c.lJTegado 
comchumbo 
De cartuchos vazios 
com fulminantes 
De fulminantl:s de 
qualquer espécie 

13.00MT 

7,OOMT 

9.00MT 

7.OOMT 

750,OOMT 
1125,OOMT 

788,OOMf 
1161,OOMf 

625,OOMT 
750,OOMT 

750,OOMT 
750.00MT 
130.00MT 

300,OOMT 

300.00MT 

26.00MT 

13.00MT 

2O.00MT 

13,OOMT 
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Tabe.a das laxas a que se refere o n.o 3 do Artigo 112 do Regu/amento de Armas 
eMunl~ 

Tabela B 

/. Compra e Emissiio de 2.' vla 

Taxas di versas: 
a) Pela concessao de lice~as de import~iio de armas. 

munis:Qes, ~as separada:., pistolas de alarme ou de 
oulras nllo designadas esp:cialmente nesta !abela 

h) Pela passagem de 2" vias das referidas lice~as 

e) Pela prolTog~lIo 010 prazo das mesmas licen~as 

d) Pela concessao de autorizas:Qes de compra de armas, 
munis:Ocs, pecas separada ¡ ou de outras nao designadas 
especialmente nesta tabela 

e) Pela passagem de 2" vías das referidas 3UtOrizas:Oes 

j) Pela prorrog~ oc, prazo das mesmas autoriza~Ocs 

h) Pelo deposito das armas a que se refere o artigo 
l13 por cada ano ou frac~lío 

i) Pela passagem de 2" vias de Iivretes de registo de 
armas (excluindo o custo do documente) 

j) Pela inscri~¡¡o a q.lC se referem as h) do no 1 dos 
artigos 15 e 33 e o artigo 72 

le) Por cada averban:ento de transferéncia, cancelámento 
ou anula¡¡lio de registo ,11:0 propriedade, quando esses 
caneelamentos ou anulllliOes nlio respeitem as armas 
apmendidas ou entregue.!. voluntariamente 

130l,OOMr 

130l,ooMT 

651,OOMT 

J30,OOMT 

130,OOMT 

65,OOMT 

130l ,ooMT 

5oo,OOMT 

J3 010,00 MT 

260,OOMT 
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Tabela das taxas a que se refere no ng1 de artigo 115 do Regulamento de Armas 
e MuniC}ÓeS 

Tabela e 
1. Importancias a uatisfazer por vistoria 

1. A cada perito: 

a) Fábricas 

b) Depósitos IlU Oficinas 

2. Ao secretári o: 

3251,OOMT 

1 952,OOMT 

1301,OOMT 

2. Remunerac;:ííes dt:vidas pela verificac;:lio e classificac;:lio de armamento e munic;:ííes 

Cobranc;:as a efectuar po:Io Comando-Geral, Comandos Provinciais ou Distritais da PoJícia da 

RepQblica de Moc;:ambique 

Por cada hora ou fraceran: 

A) Oficiais 

B) Sargentos 

C) Guardas 

651,OOMT 

520,OOMT 

390,OOMT 
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Tabela das taxas a que se rete re o n.o 2 de Artlgo 113 do Regulamento de Armas 
e Muni~óes 

Tabela D 

Cobran~!is a efeClU.r pelo Comando-Geral da Polícia da República de Mo~ambique 

l. Concessilo de licen,a bienal para uso e porte de armas: 

a) De defesa contra animais selvagens 

b) De deCesa pessool 

e) De ca,a 

d) De precisao ou recreio 

11. Concessao de líce n,a de simples 

deten9íio de armas no domicílio 

III. Concessao de 2." vi as 

Decreto n.· 9/2007 
de 30 de Abril 

Havendo necessidade de adequar" actua~30 e a esrrutura das 
empresas de seguran~a privada as e;:igancias actuais do nosso 
pafs e mostrando-se igualmente iinportante melhorar o' seu 
reJacionamento com o Ministério do Interior para a garantía da 
ordem, seguran9a e tranquilidade púb licas, ao abrigo do disposto 
na alfneah) do n.· 1 do arrigo 204 da :::onstitui~¡¡o d. República, 
o Conselho de Ministros decreta: 

Artigo 1. É aprovado () Regullmento das Empresas de 
Seguran9a Privada, em anexo e que raz pArte integrante do 
presente Decreto. 

Art 2.As empresas de segura",a privada tam por objecto, a 
presta~ao de servir;os de protec¡;ac e segura~a de pessoas e 
bens. vigiláncia e controlo de aceSSl), permanencia e circula~áo 
de pessoas em insUJla~()es. edifícios c;: locais fechados ou vedados, 
hos termos da lei. 

Art. 3. As empresas de se ~uranc;a privada no seu 
funcionamento relacionam~se com o MinisCério do Inlerior a 
quem prestam o relat6rio das suas ictividades. 

Arl. 4. As empresas de seguranl;a privada já existentes. que 
nao estiverem constituídas de acordo com o presente 
regulamento, devem regularizar a ,.ua situa9110 no pralO de J 80 
dias. 

Art. 5. É revogada toda legisla',ao anterior que contraria as 
disposi~Oes do presente Decreto. 

Aprovado pelo Conselho de Ministros, aos 27 de Mar~o 
de 2007. 

Publique-se. 
A Primeira-Ministra. Luísa Dic's Diogo. · 

1000,OOMT 

750,00 MT 

750,00 MT 

750,OOMT 

1750,OOMT 

750,00 MT 

Regulamento das Empresas de Segura:nc;a 
Privada 

CAPÍTULo 1 
Das disposi\lÓ8S gerals 

ARnool 
(Dellnt9l5e·) 

J. Para efeitos deste Regulamento entonde-se por: 

a) Afaime IUI/(;;ollal - aquele que, aplicado 80 cao scm 
¡he dificultar a respir.~ao, nao Ihe permite comer ncm 
morder; 

b) Elaborm;tio de "'Iudos de segurallfa -concep9áo dos 
procedirnentos. medidas a adoptar e meios humanos 
e técnicos necessários com vista it. protecr;ao de 
pessoas, bens e instal.~óes; 

e) Empresa de seguranra privada - entidade de direito 
privado cujo objecto social consiste na presta~¡¡o de 
servi~os de protec~no e seguran9a privada; 

ti) GI/arda - agente ou conjunto de agentes em postos 
m6veis ou fixos da empresa de seguran~a privada, 
que tom a missao de, cm determinado período, 
assegurar a protecc;ao e seguran'ia de pesso3s, bcns e 
instala~Oes; 

e) Guarnifiio - conjunto de guardas estacionados em 
determinadas instala~oes com tardas específicas da 
sua prote,,!'l~o !! segura.n~a; 


